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RESUMO: Os preceitos de uma assistência em saúde universal e integral, defendidos pela 
Reforma Sanitária, foram amplamente incorporados à Constituição de 1988 na criação do 
Sistema Único de Saúde. Esse modelo de saúde encontra na Atenção Primária à Saúde a 
possibilidade de se tornar resolutivo e adota a Estratégia Saúde da Família (ESF) como 
proposta de reorganização da assistência. Em 2000 a Odontologia foi incorporada à ESF 
com o desafio de valorizar a atuação multiprofissional, trabalhar com a ampliação da 
clínica e adotar práticas promotoras de saúde bucal. A presente revisão narrativa de 
literatura baseia-se em artigos publicados nos últimos três anos, justifica-se pela 
importância do tema para a saúde pública e objetiva contribuir com a formação de 
acadêmicos em odontologia e capacitação de cirurgiões dentistas que atuam na ESF. 
Conclui-se que, embora inserido na equipe, o cirurgião dentista ainda adota práticas 
clínicas tradicionais com dificuldades de atuar de forma multiprofissional. 

Palavras- chave: Estratégia Saúde da Família. Odontologia. Padrões de Prática 
Odontológica. 

ABSTRACT: The precepts of universal and comprehensive health care, defended by the 
Sanitary Reform, were widely incorporated into the 1988 Constitution in the creation of 
the Unified Health System. This health model finds in Primary Health Care the 
possibility of becoming resolute and adopts Family Health Strategy (ESF) as a proposal 
for the reorganization of care. In 2000, Dentistry was incorporated into the ESF with the 
challenge of valuing multidisciplinary work, working with the expansion of the clinic and 
adopting practices that promote oral health. This narrative literature review is based on 
articles published in the last three years, justified by the importance of the topic for public 
health, and aims to contribute to the training of academics in dentistry and the training of 
dentists who work in the FHS. It is concluded that, although inserted in the team, the 
dental surgeon still adopts traditional clinical practices with difficulties to act in a 
multidisciplinary way. 
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1 INTRODUÇÃO 

Na década de 70, os movimentos sociais a favor da redemocratização do Brasil 

contextualizaram o fortalecimento do movimento sanitário, que combatia a centralização 

da assistência, caracterizada pela justaposição de procedimentos, propondo a remodelação 

do sistema a partir do planejamento, ampliação e integração da rede de cuidados. A 

Constituição de 1988 baseando-se nos propósitos da Reforma Sanitária implanta o Sistema 

Único de Saúde (SUS), que doutrinariamente adota como princípios a universalidade, 

integralidade e equidade. (BORGES, 2021; OCCHIUZZO, 2021) 

Este sistema em construção preconiza que o ato de cuidar deva envolver múltiplos 

saberes e considerar as dimensões plurais das relações políticas e técnico operacionais que 

permeiam as ações assistenciais em seus peculiares contextos sociais. (OLIVEIRA, 2021) O 

SUS constitui um dos maiores modelos universais de atenção à saúde do mundo e tem 

garantido a expansão da rede de serviços assim como o acesso dos brasileiros aos cuidados 

de saúde, embora apresente ainda significantes lacunas nos processos organizacionais e de 

gestão. Tais mazelas são agravadas pela escassez de recursos financeiros acarretando 

deficiências relacionadas à infraestrutura, equipamentos e insumos. (OLIVEIRA, 2021; 

RANZI, 2021) 

Na proposta de atuação do SUS, o cenário da Atenção Primária à Saúde (APS) é 

aquele que mais se aproxima da comunidade. Suas práticas promovem mudanças e justiça 

social e ainda incentivam e permitem o controle social, indispensável à implementação das 

políticas públicas. (GUERRA, 2021) 

No contexto da saúde pública brasileira a APS amplia a assistência, agrega 

integralidade, possibilita maior cobertura, responsabiliza-se pelo primeiro contato do 

usuário com o sistema tendo como papel primordial a reorganização do SUS. (ALENCAR, 

2021; PIEDADE, 2021) 

A busca por um modelo que garantisse os princípios doutrinários da integralidade e 

universalidade, defendidos pelo do SUS, fez com que o Ministério da Saúde criasse em 

1994 o Programa Saúde da Família (ESF), que foi baseado na experiência exitosa 

vivenciada pelo Programa de Agentes Comunitários de Saúde (PACS) implantado em 

1991. Mais tarde passou a ser denominada como Estratégia Saúde da Família (ESF) 
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norteando a APS e tem sido o alicerce deste novo modelo de atenção à saúde, utilizando-se 

da dinâmica da territorialização, da multiplicidade de saberes e da humanização para 

combater o hospitalocentrismo predominante que impunha a irracionalidade dos recursos 

associada à ineficiência de resultados (MORAIS, 2020; SOUSA, 2021) 

Somente seis anos mais tarde as Equipes de Saúde Bucal (ESB) foram inseridas à 

ESF com o desafio de redirecionar a assistência para as famílias, rompendo drasticamente 

com o curativismo e a hipervalorização do biologicismo tecnológico, comprovadamente 

excludentes. (MORAIS, 2020; PEREIRA, 2021) 

Que papel a Odontologia vem desempenhando desde sua inserção nessa estratégia 

assistencial? Esta pesquisa tem como objetivo demonstrar a incorporação e atuação dos 

cirurgiões dentistas na ESF, agregando conhecimento que valorize a formação dos 

acadêmicos de Odontologia e enriqueça as experiências profissionais dos cirurgiões 

dentistas que atuam ou venham a atuar no SUS.  Justifica-se pela pertinência e relevância 

do tema para o sistema de saúde pública a partir do momento em que amplia a discussão, o 

entendimento e a validação das decisões políticas que possam garantir o direito à saúde 

como experiência de cidadania. 

2 MÉTODOS 

 Trata-se de uma revisão bibliográfica narrativa realizada através da pesquisa de 

artigos em línguas portuguesa e inglesa, disponibilizados em plataformas online Scientific 

Eletronic Library On-line (Scielo), MEDLINE e LILACS, que foram selecionados pela 

relevância do teor abordado e pelo período de publicação não superior a três anos. 

3 RESULTADOS 
3.1- Brasil Sorridente 

No Brasil a assistência odontológica sempre foi caracterizada pelo baixo 

rendimento, alto custo e exclusão. Ficou marcada pela mutilação obtida pela extração de 

elementos dentários e ainda pelo curativismo advindo da prática clínica essencialmente 

restauradora. Os determinantes sociais da saúde nunca foram considerados e poucas eram 

as propostas preventivas e promotoras de saúde que culminaram no não atendimento das 

necessidades da população. (SILVA, 2019) Mesmo com a criação do SUS, graças aos 
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poucos investimentos, a ampliação da oferta de serviços de saúde bucal não se concretizou. 

(FREIRE, 2020; 2021) 

Até a implantação das ESB em 2000 o brasileiro vivenciava a dificuldade de acesso 

a serviços de saúde bucal e a Política Nacional de Saúde Bucal (PNSB), lançada em 2004, 

possibilitou finalmente o tratamento odontológico pelo SUS. (SANTOS, 2021)  

A PNSB é um símbolo da saúde bucal coletiva, tornou-se nacionalmente 

reconhecida como Brasil Sorridente e fortaleceu a APS graças ao considerável aumento do 

número de ESB, implantou os Centros de Especialidades Odontológicas (CEO), 

responsáveis pelo atendimento nas especialidades de endodontia, cirurgia oral menor e 

periodontia, responsabilizando também pelos pacientes com necessidades especiais e 

diagnóstico precoce do câncer oral. Os Laboratórios Regionais de Prótese Dentária (LRPD) 

foi a solução do Brasil Sorridente em reposta à demanda reprimida apresentada por adultos 

e idosos. Em 2010 os CEO passaram a abranger também os tratamentos ortodônticos e 

implantes dentários. (CAYETANO, 2019; SILVA, 2019; PROBST, 2020) 

Os incentivos financeiros disponibilizados fizeram com que em 2018 existissem 

26514 ESB implantadas, um pouco mais de 1000 CEO atuantes e 1.841 LRPD em 

funcionamento, garantindo atendimentos a milhões de brasileiros. (CAYETANO, 2019) 

GABRIEL et al (2020) demonstram que o Brasil Sorridente incentivou a 

implantação de ESB nos municípios brasileiros.  Observando o histórico de implantação 

das Equipes de Saúde Bucal na atenção primária nos municípios brasileiros e cobertura 

populacional estimada (tabela I) observamos um aumento de 118% em um período de treze 

anos destacando que no ano de 2015 esta modalidade assistencial já estava presente em 

quase 90 % das cidades brasileiras. 

Tabela I - Histórico de implantação das Equipes de Saúde Bucal na atenção primária nos municípios 

brasileiros e cobertura populacional estimada. 

Ano Nº de   
municípios 
com ESB 

ESB 
Modalidade 
I 

ESB 
Modalidade 
II 

Cobertura 
populacional 
estimada ESB 

2002 2302 3819 442 - 
2003 2787 5631 539 - 
2004 3184 8234 717 - 
2005 3897 11717 886 - 
2006 4285 14019 1067 - 
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2007 4294 14563 1131 29,90% 
2008 4597 16423 1384 33,29% 
2009 4717 17465 1517 34,61% 
2010 4830 18731 1693 36,54% 
2011 4883 19492 1933 38,35% 
2012 4901 20155 2048 38,97% 
2013 4971 21016 2134 39,46% 
2014 5018 22066 2257 39,90% 
2015 5014 22227 2240 40,36% 

Fonte: GABRIEL, 2020. 

Apesar do bom desempenho do Brasil Sorridente o quantitativo de equipes de 

Saúde da Família continua ainda bem superior ao número de equipes de Saúde Bucal. 

Considerando o período entre 2002 e 2018, o número de equipes de Saúde da Família passou 

de 16.734 para 42.975, aumentando a cobertura de 31,9% para 64%. Neste mesmo período a 

Saúde Bucal que possuía 4.261 equipes passou a contar com 26.712 equipes, ampliando a 

cobertura de15% para 40%. A disparidade de cobertura ainda persiste demonstrando que a 

odontologia ainda não está disponibilizada para um número significativo de pessoas já 

assistidas pela ESF. (MENEZES, 2021) 

3.2- Atuação da equipe de Saúde bucal 

A equipe odontológica inserida na ESF deve promover o amplo acesso à assistência 

integral, resolutiva e de qualidade (ALVES, 2021) e associar a prática clínica à saúde 

coletiva, cuidando dos indivíduos e famílias. Deve trabalhar sobre a ótica da 

territorialização considerando os aspectos epidemiológicos e demográfico, priorizando a 

perspectiva preventiva e promotora de saúde. (LEME, 2019; SILVA, 2019) 

A reconfiguração do trabalho advém de ações promotoras de saúde colocadas ao 

longo de toda a cadeia do cuidado, que se utiliza das ferramentas da adscrição de clientela, 

longitudinalidade, acolhimento e vínculo. () O cirurgião dentista deve abandonar a 

mecanização repetitiva dos procedimentos técnico operatórios adotando postura inovadora 

no ato de cuidar, rejeitando o modelo centrado na doença e adotando uma nova proposta 

baseada na integralidade. (LEME, 2019; SILVA, 2019) 

A ESB tem como objetivo transformar o modelo assistencial hegemônico e para tal 
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tem enfrentado grandes desafios. As relações que envolvem usuários e profissionais são 

complexas e sua remodelação envolve os pressupostos e finalidades e metas inerentes ao 

processo de trabalho em saúde. (SILVA, 2021)  

Estudos apontam que o cirurgião dentista inserido na ESF não agregou mudanças 

em sua prática profissional, mantém ainda o conservadorismo hegemônico, hiper 

valorizando o curativismo e principalmente pouco integrado à equipe de saúde. (LEME, 

2019) 

 Há de combater ainda a continuidade da clínica tradicional praticada no ambiente 

da ESB visto que os principais agravos à saúde bucal são caracterizados pela cronicidade e 

vinculados aos determinantes sociais de saúde. A garantia de mudanças profundas nesse 

contexto está na dependência de que o usuário exprima as necessidades assistenciais 

percebidas por ele e que assuma uma posição construtiva na elaboração dos projetos 

terapêuticos singulares preventivos e curativos. (LEME, 2019; SILVA, 2021) 

A necessária ressignificação do trabalho em saúde bucal relaciona-se com práticas 

de gerenciamento que promovam, além da capacitação técnica, as habilidades relacionais 

indispensáveis para a execução e valorização do trabalho em equipe. Políticas públicas 

devem ter o mesmo objetivo adequando os currículos dos diferentes cursos da área de 

saúde. (NOCE, 2020) 

3.3- Promoção em Saúde Bucal 

A redução do índice CPO-D foi detectada no último levantamento epidemiológico 

de dimensão nacional, porém a severidade da cárie e problemas periodontais se acentuam 

com o aumento da idade fazendo com que a perda precoce de elementos dentários seja uma 

marca da saúde bucal do brasileiro. (SCHIAVO, 2019) Inúmeros e sólidos estudos 

evidenciam que o estado de saúde é influenciado pelo comportamento e condições 

socioeconômicas (ALMEIDA, 2019) e que no Brasil as desigualdades sociais dificultam o 

acesso à rede de cuidados odontológicos assim como às informações de saúde bucal, 

(ALMEIDA, 2019; SCHIAVO, 2019) 

Admite-se que as interrelação saúde-doença são normatizadas pela 

multifatorialidade e que a promoção de saúde bucal deve ser construída baseando-se nas 



1144 

Revista Ibero- Americana de Humanidades, Ciências e Educação- REASE      

 

 
 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v.8.n.02.fev. 2022. 
ISSN - 2675 – 3375 

 

1144 

vivências já experimentadas pelos pacientes. (SCHIAVO, 2019) Nesse contexto a literacia 

em saúde contribui evidenciando que indivíduos ao atribuir significado às informações de 

saúde recebidas irão processar diferentes habilidades e competências. Daí a importância de 

repensar as táticas de comunicação que sejam mais próximas dos saberes, valores e crenças 

das pessoas. (BARBOSA, 2021) 

 Sob as considerações da Psicologia da Saúde a análise comportamental facilita o 

entendimento das variantes que influenciam o comportamento das pessoas diante do 

processo saúde-doenças.  A individualidade é marcada pela existência de meandros 

peculiares que determinam a inter-relação entre as reações e atitudes comportamentais que 

favorecem ou impedem o estabelecimento de bons estados de saúde. (MARIN, 2020) 

CONCLUSÃO 

Apesar da efetiva inclusão da Odontologia na ESF conclui-se que o processo de 

trabalho desenvolvido pelo cirurgião dentista inserido na ESB ainda se dá de forma não 

integrada ao restante da equipe de profissionais e caracteriza-se pela clínica tradicional, 

restringindo e limitando os resultados em saúde esperados deste modelo assistencial.  

A capacitação de cirurgiões dentistas que atuam na saúde pública e a formação dos 

acadêmicos de Odontologia devem privilegiar as práticas que contribuam para o 

entendimento e incorporação de conhecimentos e valores que incentivem atuações 

humanizadas, integradas e promotoras de saúde, adequando assim suas atuações às reais 

necessidades impostas pelo SUS. 
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